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Formação profissional e construção de saberes no campo do lazer: um 

estudo com os agentes sociais do programa esporte e lazer da cidade 

 

Maria Aparecida Dias Venâncio1 

Hélder Ferreira Isayama2 

 

INTRODUÇÃO 

 

A formação profissional e a construção de saberes têm se constituído 

temáticas relevantes na estruturação de políticas públicas no âmbito do lazer e 

se fazem presentes nas pautas de discussão e negociações para a implementação 

e avaliação destas políticas, ampliando os olhares para a necessidade de 

formação dos profissionais que atuam no campo do lazer. Tendo em vista as 

trajetórias de formação e atuação profissional dos agentes sociais do Programa 

Esporte e Lazer da Cidade (PELC), desenvolvida por meio de um processo 

formativo, este estudo tem foco na análise dos processos de construção de 

saberes no âmbito do lazer, suas implicações nos processos formativos e nas 

práticas cotidianas dos agentes sociais do PELC. 

A motivação para empreender este estudo vêm de minha trajetória de 

formação e atuação profissional que, desde o início, vem se alternando entre a 

docência em ambientes escolares e não escolares, configurados como espaços de 

formação permanente. Lugares de reconhecimento do conhecimento e da 

construção de saberes e práticas. Entendendo a formação como um movimento 

de vivenciar, experimentar e reinventar formas de atuar, aprender e ensinar 

continuamente, de modo a mobilizar este debate a partir de minha trajetória de 

formação e experiencias no PELC.   

O PELC é um programa implementado pelo extinto Ministério do Esporte 

(ME), uma política pública e social desenvolvida para democratizar as vivências 

de lazer e esporte recreativo da população brasileira. Por meio da Secretaria 

Especial do Esporte do Ministério da Cidadania e da Secretaria Nacional de 

                                                        

1 Doutoranda em Estudos do Lazer/UFMG. Pesquisadora do ORICOLÉ/EEFFTO-UFMG. Professora 
do ensino básico, técnico e tecnológico do IFMG – Campus Sabará. 
Email:maria.venancio@ifmg.edu.br 
2 Doutor em Educação Física – EEFFTO – UFMG. Email: helderisayama@yahoo.com.br 
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Esporte, Educação, Lazer e Inclusão Social (SNELIS), o PELC ocorre em parceria 

com estados, municípios e Instituições de Ensino Superior (IES) públicas, e pode 

ser implementado por meio de editais públicos e ementas parlamentares. 

Desenvolve-se a partir da implantação de núcleos de esporte recreativo e lazer. 

Sobre a demanda de formação dos agentes sociais do PELC, em 2010, foi 

desenvolvido e implantado, por meio de parceria entre Secretaria Especial do 

Esporte e a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), um processo de 

formação continuada dos atores envolvidos neste programa (agentes sociais, 

gestores, coordenadores, representantes locais e das entidades de controle 

social), compreendendo formações e cursos presenciais e na modalidade EaD. 

Este processo requer a apropriação metodologias inovadoras; práticas 

contextualizadas, levando em conta a diversidade e demandas dos núcleos onde 

o PELC acontece; além da mobilização e construção de diferenciados saberes dos 

sujeitos envolvidos nas formações. Assim, questões relacionadas à construção de 

saberes, interação e formação continuada no campo do lazer têm sido motivo de 

inquietações e desafios proporcionados por estas experiências. A atuação no 

PELC mobilizou o meu interesse de pesquisar e refletir sobre a formação e 

atuação profissional no campo do Lazer e fez com que eu me aventurasse nas 

reflexões sobre a construção de saberes de agentes sociais do PELC, tendo como 

pano de fundo as trajetórias de vida, a formação e a atuação profissional dos 

agentes sociais, bem como o processo de formação continuada desse programa.  

Para tanto, é necessário dialogar com autores que problematizam e 

sistematizam conhecimentos sobre o lazer, políticas públicas e sociais de lazer, 

formação continuada e construção de saberes; além de articular e relacionar 

estes conhecimentos com o PELC. Alguns desses trabalhos e documentos foram 

estudados e, neste contexto, destaco trabalhos como os de Figueiredo (2009), 

Tondin (2011), Santos (2013), Ungheri (2014) e Capi (2016), que buscaram 

compreender a política de formação do PELC e também dos sujeitos que atuam 

no âmbito das políticas públicas de lazer e esportes na realidade brasileira.  

O que diferencia este estudo dos citados anteriormente é o sujeito da 

pesquisa, suas atribuições, trajetórias formativas, e a forma como constroem e 

mobilizam seus saberes, principalmente, por serem os sujeitos que atuam na 
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ponta do processo e que podem ressignificar os prescritos da política pública de 

Esporte e Lazer por meio das ações que desenvolvem no âmbito do PELC. 

Desta forma problemática central constitui-se na necessidade de 

compreender como são construídos os saberes sobre o lazer dos agentes sociais 

do PELC, saberes estes considerados aqui como práticas sociais do processo de 

formação das trajetórias dos sujeitos envolvidos, além de discutir de que forma 

estes saberes se articulam na produção cotidiana do referido programa. As 

questões que norteiam esta pesquisa são: Quais as trajetórias profissionais e 

formativas dos agentes sociais que atuam no PELC? Que pessoas e instituições 

influenciaram essa trajetória profissional? Que saberes os agentes reconhecem 

como necessários à sua atuação profissional no PELC? Quais saberes sobre o 

lazer são construídos pelos agentes sociais do PELC? Como estes saberes se 

articulam no cotidiano do PELC, na comunidade que está inserido?  

O objetivo é descrever e analisar o perfil profissional e a construção de 

saberes sobre o lazer de agentes sociais que atuam no PELC, considerando a 

trajetória de formação desses sujeitos e as implicações no cotidiano do 

programa.  

Com isso, esta pesquisa tem como aporte teórico os conhecimentos 

produzidos à luz da criticidade que permitam o entendimento das apropriações 

dos sujeitos de determinado grupo (Agentes Sociais do PELC) a compreensão da 

relação complexa que estabelecem com a dinâmica social, ou seja, como as 

pessoas constituem seus saberes a partir do universo de significados e relações 

que constroem em suas trajetórias formativas pessoais e profissionais. 

 

METODOLOGIA 

  

O estudo de caso foi a metodologia escolhida para desenvolver este 

estudo tendo em vista o objetivo de analisar a construção de saberes dos agentes 

sociais no contexto do PELC. A metodologia proposta conduz a abordagem 

qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, por considerar que tal 

abordagem me permite a aproximação com “o universo dos significados, dos 

motivos, das aspirações, das crenças, dos valores e das atitudes” de sujeitos e 

grupos (MINAYO, 2013, p. 21), onde as informações e discursos registrados junto 
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aos agentes sociais são necessários para identificar e analisar os saberes sobre o 

lazer reconhecidos e construídos pelos mesmos. O percurso metodológico 

combina pesquisas bibliográfica e de campo, que abordam as temáticas: 

Formação, Construção de Saberes, Lazer e Política Pública Social de Lazer. Os 

sujeitos desta pesquisa são os agentes sociais de lazer e esportes do PELC, 

contratados por meio de entidades conveniadas a Secretaria Especial do Esporte, 

para execução do programa nos núcleos.  

Para a organização da pesquisa de campo, foi necessário realizar um 

levantamento para conhecer quais, quantos e onde estão os convênios do PELC, 

buscando identificar o universo dos agentes sociais e os caminhos para 

chegarmos até eles. Este levantamento foi realizado por meio de 

relatórios/planilhas que relacionam os convênios do PELC vigentes nos anos 

2018 e 2019, contendo dados e contatos necessários a identificação dos 

convênios vigentes e dos agentes sociais contratados. Outra fonte foi relação de 

agentes sociais inscritos nos cursos de formação a distância EAD/PELC/UFMG de 

2018/2019, bem como os dados de perfil gerados a partir da ficha de inscrição 

para os referidos cursos no site do programa. Estes dados são gestados pela 

secretaria dos cursos na EEFFTO/UFMG, responsável pela disponibilização dos 

mesmos.  

Conhecido o universo da pesquisa, foram definidos os critérios de seleção 

dos agentes sociais como participantes da pesquisa de campo, que inclui um 

estudo e definição de perfil desses sujeitos, entrevistas semiestruturadas 

presenciais, que foram gravadas, transcritas e estão em processo de análise 

como fonte de informação desse estudo.  

No primeiro recorte para o estudo de perfil, todos os agentes sociais do 

PELC, vinculados aos convênios vigentes em 2018/2019, no estado de Minas 

Gerais, e que realizaram pelo menos um dos cursos EaD PELC foram incluídos na 

coleta de dados.  

Para o estudo de caso foi selecionado o convênio de Sete Lagoas, 

considerando a disponibilidade dos coordenadores e agentes sociais de 

participarem da pesquisa presencialmente, além do tamanho do convênio, o 

maior em número de núcleos do estado, e a proximidade do município com Belo 

Horizonte, onde reside a pesquisadora. Assim, foram selecionados 24 agentes 
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sociais vinculados ao convênio de Sete Lagoas vigente, aptos a participaram das 

entrevistas presenciais semiestruturadas.  Estes agentes atendiam ao critério de 

seleção da pesquisa por terem participado de pelo menos um dos módulos de 

formação presencial do PELC e estarem inscritos em pelo menos um dos cursos 

EaD PELC, das entradas/turmas 29 a 47, cuja datas de realização e 

disponibilização dos dados, correspondem ao período delimitado de vigência dos 

convênios. Os 24 agentes sociais selecionados foram convidados por e-mail e 

pelas coordenações dos núcleos a participarem da entrevista.  Dentre os 24 

agendados, 21 compareceram para a entrevista e 19 validaram sua participação 

confirmando a participação nos processos formativos indicados como critério de 

seleção.  

Para analisar os dados coletados, estou utilizando a análise de conteúdo, 

com base em Bardin (2010). Segundo esta autora, esta análise é composta por 

um conjunto de técnicas de organização, sistematização e descrição objetiva das 

comunicações produzidas durante a investigação e que tem como objetivo a 

interpretação dessas mesmas comunicações. Este estudo distinguiu três fases de 

análise, que iniciou com a organização, fase da elaboração de um plano ordenado 

de análise. A codificação, por sua vez, é a fase de transformação dos dados brutos 

agregados às unidades de estudo e que está em andamento. Por fim, a 

categorização, que é um processo de classificação de elementos constitutivos e 

fundamentais de um conjunto de diferenciação, que neste estudo, estou 

considerando as perguntas e diálogos registrados nas entrevistas realizadas, 

além das informações provindas das unidades de estudo.  

Em síntese o caminho metodológico da pesquisa de campo constitui-se 

pela definição e análise do perfil dos agentes sociais dos convênios PELC  de 

Minas Gerais; pela coleta e transcrição das entrevistas semiestruturaras dos 

agentes sociais do convênio de Sete Lagoas; pela organização e análise dos dados 

e conteúdo das entrevistas, com efeito de um estudo de caso para verificação dos 

saberes reconhecidos e construídos sobre lazer pelos agentes sociais do PELC; e 

registro de reflexões sobre a relação dos saberes construídos pelos agentes 

sociais com a atuação profissional no âmbito do PELC. 
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Este estudo segue rigorosamente os princípios éticos para pesquisas com 

seres humanos e todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido - TCL. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES PROVISÓRIAS 

 

O estudo de perfil profissional foi importante para a identificação e 

delineamento dos sujeitos desta pesquisa, que são os agentes sociais de lazer e 

esportes do PELC, contratados para execução do programa nos núcleos. 

Portanto, são os atores das intervenções sociais e pedagógicas, protagonistas da 

elaboração e efetivação das ações junto aos beneficiários. Assim, exercem o papel 

fundamental de incentivar as ações comunitárias, por meio da mobilização, 

organização e realização das ações educativas de lazer, compreendidas como 

oficinas, atividades coletivas e individuais. 

Nos convênios vigentes do PELC 2018/2019 em Minas Gerais foram 

identificados 237 agentes sociais, de oito convênios em 52 núcleos. Em relação 

ao perfil sócio econômico, a maior parte são jovens na faixa etária entre 18 e 31 

anos (69%), declarantes como pardos (51%). 48% são do sexo feminino e 52% 

do sexo masculino, com renda familiar entre 01 e 03 salários mínimos (29%), 

enquanto apenas 21% das mulheres apresentam esta renda.  

Os dados sobre a formação profissional indicam que a maior parte dos 

agentes sociais desse grupo estão em processo de formação acadêmica inicial. 

41% curso superior em andamento, 26% já completaram o curso superior e 17% 

o ensino médio. Sobre as áreas de formação e atuação profissional, 60% estão na 

educação física ou áreas afins, atuando como monitores esportivos, professores, 

gestores, profissionais do esporte, das lutas, do lazer entre outros. Entretanto, 

temos 40% atuando ou com formação em outros campos como comunicação 

social, administração, artístico cultural e lideranças comunitárias.        

Nesta primeira análise e considerando apenas os dados de perfil, é 

possível dizer que os agentes sociais do PELC são profissionais de variadas 

formações culturais, sociais e acadêmicas, muitas vezes, em processo de 

formação profissional inicial e/ou integrantes da comunidade onde o núcleo está 

inserido, com experiências anteriores com práticas corporais e culturais as quais 
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atuam. Entendo que estes sujeitos compõem um grupo de interventores sociais, 

interdisciplinares e multiprofissionais, que constroem e mobilizam saberes 

sobre o lazer, técnicos, acadêmicos e culturais, dos quais pretendo evidenciar e 

discutir a partir das entrevistas coletadas.  

Neste sentido, corroboro com as ideias de Tardif (2002), para quem a 

trajetória anterior à profissional tem relação com as situações vivenciadas em 

outras dimensões da vida e com a história pessoal. Tais dimensões apresentam 

saberes provenientes dos mais variados contextos da sociedade, das instituições 

como a escola, a igreja e a família, dos atores educacionais, das vivências de lazer, 

culturais, religiosas, entre outros que, articulados com a práxis, definem aquilo 

que sabemos e ensinamos, construindo o fazer da prática profissional. 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Compreendo que a construção de saberes, bem como seu 

reconhecimento, tem relação com a trajetória de formação e atuação profissional 

de cada sujeito. Um processo que ocorre permanentemente ao longo do tempo e 

que se traduz na articulação entre os saberes acumulados nos processos 

formativos institucionalizados, nas experiências vividas em nosso cotidiano e na 

reflexão sobre tais experiências. A partir deste movimento, construímos saberes 

que sofrem influência e influenciam os caminhos percorridos na ação do 

profissional.  

Da mesma forma ao pensar o lazer, entendo que a formação se dá em 

diversos contextos e espaços de nossa sociedade, ao considerarmos a formação a 

partir da construção de saberes provindos das experiencias e vivencias de lazer 

em nosso cotidiano, um caminho de interação com o outro, com o conhecimento, 

com a ação e a reflexão da e na ação.  
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